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Neste livro, a antropóloga Véronique 
Boyer se apoia sobre dois temas de seu 
interesse, os cultos de possessão e a 
emergência étnica, para propor uma 
abordagem sobre os reposicionamen-
tos identitários, isto é, os movimentos 
de adoção ou mesmo de trânsito entre 
identidades étnicas, que vêm ocorrendo 
em grupos sociais na região. É sabido 
que a enunciação de identidades étni-
cas tem servido de estratégia para aces-
sar direitos (Spivak 1988). No entanto, 
poucos trabalhos conduzidos Amazônia 
têm explorado as categorias de pensa-
mento nativas que permitem tais repo-
sicionamentos. Ou seja, como os grupos 
que passam por esse processo conver-
tem “problemas sociopolíticos” (dentre 
os quais figuram desde a garantia de 
posse e uso da terra ao crédito forne-
cido por instituições financeiras, servi-
ços de saúde e educação, entre outros) 

em “particularismos identitários” (:10). 
O objetivo do livro é, pois, propor uma 
nova abordagem para articular esses 
reposicionamentos em uma cosmovisão 
que permita tais transformações (:21), 
buscando, ao cabo, esboçar uma teoria 
nativa acerca da mistura na Amazônia.

Os dois campos de investiga-
ção privilegiados pela autora servem 
como base para a organização do livro. 
Dividido em seis capítulos, os três pri-
meiros são dedicados a explorar as face-
tas dos reposicionamentos étnicos. Este 
primeiro bloco é construído a partir de 
escalas de análise diferentes, seguindo 
do nível micro até o macro: parte do 
exame de histórias de vida e narrativas 
sobre a constituição de um grupo local 
(cap. 1); descreve como esse coletivo se 
transforma em um grupo étnico diferen-
ciado (cap. 2); e, por fim, discute como 
esse grupo étnico se insere no jogo de 
classificações mais gerais sobre grupos 
sociais amazônicos (cap. 3). A categoria 
amazônica “caboclo” serve de ponte 
para o segundo bloco do livro. Assim, 
nos últimos três capítulos a autora apro-
xima a transformação de grupos sociais 
com aquelas ocorridas nos cultos de 
possessão amazônicos. Ela o faz deli-
neando as características e os limites da 
categoria “caboclo” em relação à orga-
nização social e aos cultos de possessão 
(cap. 4). Debate o potencial transforma-
cional do “caboclo” e suas implicações 
sobre a mistura (cap. 5). E, por último, 
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expondo como os reposicionamentos 
étnicos tomaram como modelo as ope-
rações de “dessincretização” realizadas 
nos cultos de possessão (cap. 6).

No primeiro capítulo, a autora 
aborda a fluidez em que identidades 
são articuladas, dando ênfase à noção 
da “escolha” pessoal na interpreta-
ção de uma mistura (:23). Para tanto, 
ela toma um caso de três irmãos que, 
tendo a mesma origem, se autodeclaram 
com identidades étnicas diferentes: um 
indígena, um quilombola e o terceiro 
se considera “nem um, nem outro”. 
A essa discordância identitária em 
nível pessoal, acresce-se uma conver-
gência em nível comunitário, quando 
todos estão de acordo em abandonar o 
rótulo de “população tradicional” em 
prol da identidade etnolegal quilom-
bola. Explorando as nuances implica-
das nesses posicionamentos, a autora 
demonstra as diferenças de fundamen-
tação da identidade no nível pessoal 
(“o que podemos ser”) e aquela que 
deve ser sustentada no nível das rela-
ções com o Estado. A mistura emerge 
dos discursos de seus interlocutores 
como recurso simbólico que ampara 
interpretações diferentes, mas que se 
contrapõe à forma como o Estado opera 
as identidades etnolegais. Se o primeiro 
comporta, ao menos em potência, a 
convivência de diferentes identidades 
étnicas, o segundo obedece a um prin-
cípio de identidade alternativa (:43), 
reconhecendo para um grupo a pos-
sibilidade de ele ser apenas indígena, 
quilombola ou população tradicional. 
É por meio do escrutínio de histórias 

familiares, nas relações com organiza-
ções do terceiro setor e com o Estado, 
que a autora expõe como o consenso 
político por uma identidade etnolegal 
é construído e uma identidade étnica 
é, enfim, enunciada de forma coletiva. 
Esses momentos de reposicionamentos 
costumam ser expressos pelas noções 
de “escolha” e “decisão” (:45).

No segundo capítulo, a autora mos-
tra como as trajetórias de vida dos três 
irmãos contribuíram de maneiras dife-
rentes para a diversificação do repertó-
rio imaginativo e de ações coletivas da 
comunidade (:47). Boyer aponta como 
os momentos de “tomada de decisão” 
ou “escolha” presentes nessas traje-
tórias detonam movimentos de pro-
dução de sujeitos políticos por uma 
ação que se desdobra em duas etapas. 
Primeiramente, ela opera sobre si ao 
reformular a imagem que o coletivo 
deseja apresentar ao exterior, para, em 
seguida, produzir efeitos sobre outros, 
ao se afirmarem como um coletivo 
ciente de seus direitos. Esses posicio-
namentos visam reinserir grupos, agora 
etnicamente diferenciados, em posições 
mais combativas para romper a situação 
desfavorável em que vivem (:58). Assim, 
a autora convida a ver na criação de 
comunidades, aldeias, associações étni-
cas ou federações os resultados desse 
esforço transformacional de grupos 
sociais para se fazerem compreensíveis 
a diversos atores, incluindo o Estado.

A partir de fontes históricas, o ter-
ceiro capítulo expõe como o processo 
de ocupação colonial favoreceu a cria-
ção de uma cultura regional única, que 
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conectou diferentes coletivos que ali 
viviam por redes de comércio, guerras e 
casamentos, nas quais circulavam pes-
soas, ideias e objetos. Nesse ínterim, se 
consolida a importância atribuída ao 
“passear” enquanto elemento central 
de grupos sociais amazônicos (:80-81). 
Essa ampla mobilidade e uma conver-
gência de costumes ajudaram a borrar 
representações que opunham grupos 
negros ou indígenas, fazendo emergir, 
paralelamente, a categoria de “caboclo” 
usada para designar, principalmente de 
forma pejorativa, a população nativa 
nem indígena, nem africana, habitante 
do meio rural ou de bairros pobres das 
cidades.

No quarto capítulo, a autora mostra 
como a criação da categoria etnolegal 
“população tradicional” e as elabora-
ções sobre os “caboclos espíritos” pelos 
cultos de possessão amazônicos podem 
ser lidas como maneiras de essa popu-
lação fugir da posição estigmatizada do 
caboclo. No primeiro caso, pela rejeição 
do rótulo em prol de uma nova catego-
ria que enfatiza uma relação harmô-
nica com a natureza, durável no tempo 
e genérica o suficiente para englobar 
grupos diversos. No segundo, o termo 
caboclo é retido, mas sua ocorrência 
é projetada para o mundo invisível. 
Assim, as características usualmente 
desprezadas nos “caboclos homens” são 
acentuadas de tal forma que se tornam 
uma potência transgressora entre os 
“caboclos espíritos”. 

Os paralelismos entre os “caboclos 
homens” e “caboclos espíritos” con-
tinuam no capítulo seguinte, quando 

a autora demonstra como as elabora-
ções sobre linhas rituais e metamorfoses 
(chamadas de “viradas”) existentes nos 
cultos de possessão podem iluminar 
aspectos de como as pessoas pensam a 
mistura (:115). Ela convida, portanto, a 
observar os eventos de “autodefinição” 
e as “escolhas” sob o ângulo das meta-
morfoses entre estados que remetem a 
“raízes”. Apoiando-se no trabalho de 
Kelly (2016), o ponto central do capítulo 
é a distinção entre uma teoria nativa 
sobre a mistura e a teoria da mestiça-
gem elaborada por elites nacionais. Na 
primeira, a mistura é tomada como uma 
metáfora física, na qual sua ocorrência 
não desencadeia uma fusão. Seus esta-
dos originais, que passam a ser lidos 
como raízes, convivem e podem ser 
atualizados por meio de metamorfoses. 
Já a segunda se vale de uma metáfora 
biológica, na qual a fusão desencadeia 
o surgimento de um híbrido, que oscila 
entre uma degenerescência e novidade 
mais apta (:128-129). Portanto, no âmbito 
da comunidade, o reconhecimento da 
mistura é a constatação da heterogenei-
dade existente, de patrimônio comum 
construído a partir das trajetórias de 
seus moradores e suscetível de inter-
pretações. Enquanto objeto maleável, 
ela abre um campo de possibilidades 
no qual os reposicionamentos étnicos, 
usualmente expressos pelos termos 
como “escolha” ou “virar”, representam 
processos de metamorfoses subjetivas, 
corporais e sociais.

O último capítulo evidencia como 
o exercício de “dessincretização” e o 
retorno às origens empreendidas pelos 
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cultos afrodescendentes serviram de 
modelo para as operações de reposi-
cionamento étnico. Esse exercício gra-
dativamente criou e reforçou uma dife-
rença entre práticas religiosas até então 
indistintas, que culminou situando as 
religiões de matriz afro-brasileiras nas 
cidades em oposição às práticas de paje-
lança no interior. Porém, o exercício 
de “dessincretização” não interditou 
a prática de “cruzamento de linhas”, 
mas se mostrou um poderoso exercício 
de domínio sobre as diferenças de cul-
tos e de legitimação de práticas rituais. 
Analogamente, no âmbito da mistura 
em determinado grupo social, o posi-
cionamento étnico seria um exercício 
de desmestiçagem, em que o domí-
nio sobre a diversidade que compõe 
o coletivo é demonstrado, assim como 
sua capacidade de retorno às “raízes” 
consagradas pelo Estado brasileiro 
(:152-153).

É importante ressaltar que, para a 
autora, a comparação entre os esfor-
ços de dessincretização e desmestiça-
gem não é uma derivação direta uma 
da outra, mas ambas estão inscritas na 
noção de “afinidade eletiva” de Max 
Weber (2004). Uma vez que a dessincre-
tização antecedeu no tempo a desmes-
tiçagem, as metamorfoses do “caboclo 
espírito” se inseririam nos registros de 
possibilidades e autorizariam as pes-
soas a fazerem reposicionamentos 

étnicos. Essa capacidade de metamor-
fose encontrou terreno propício com a 
Constituição de 1988, que abriu opor-
tunidades de participação na esfera 
pública de populações desfavorecidas 
pela chave da identidade, consagrando 
certas matrizes (indígena, branco e 
negro). Portanto, concomitante aos 
esforços de desmestiçagem empreen-
didos por coletivos sociais para que se 
tornassem reconhecíveis para o Estado, 
desenvolveu-se uma teoria nativa sobre 
a mistura que amparou esses reposicio-
namentos (:161). A noção de “virada” do 
“caboclo espírito” é apresentada pela 
autora como um mecanismo conceitual 
que permite conectar populações na 
Amazônia brasileira, articulando todo 
um mosaico de possibilidades trans-
formacionais. A teoria nativa sobre a 
mistura vem amparar essa metamorfose 
e inverter a da mestiçagem, ao afirmar 
que cada um é elegível de se tornar indí-
gena, negro ou uma população tradicio-
nal (:127-128). O livro é, em suma, uma 
obra ambiciosa que conduz o debate de 
forma habilidosa entre as produções 
sobre populações negras, tradicionais 
e indígenas no contexto amazônico. Ele 
inclui uma proposta teórica vibrante 
e transversal que rompe com as pro-
duções até então estanques sobre os 
fenômenos de emergência étnica ao 
procurar dar conta de suas ocorrências 
em diversos contextos.
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